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A SCIS��O
Serenada a questão das ordens

religiosas e resolvido satisfatoria­
mente o caso dos credores exter­

nos, tudo fazia prevêr que a politi­
ca portugueza se propunha entrar

n'um verdadeiro periodo de calma

ria, como que recompensando-se
da agitação e borborinho que a en­

volveu no decorrer d'essas impor­
tantes questões.
Eis que, porém, quando tudo pa­

recia disposto a. consolidar esta pre­
visão, uma desastrosa occorrencia
suscitada a dentro do partido re­

generador, veio de novo anorrnali­

sar o estado do nossa politica e

que, muito embora esperada de ha

muito, nos penalisou bastante.

A annunciada scisão do partido
que actualmente nos governa ou

antes a desharmonia politica de ha
. �

tempos prevista entre os srs, con-

selheiros Hintz Ribeiro e João Fran­

co, acaba de ter a sua confirmação,
e por uma maneira tão clara e" po­
sitiva ella se manifestou que nem

já é licito suppôr que qualquer ac­
côrdo ainda torne a unir n'uma
rmesma orientação politica esses

dois illustres homens de Estado.

Differentes modos de vêr nos

processos de governação os afasta­

ram do convivio politico com que
de ha muito vinham fortalecendo o

partido de que eram vultos prima­
ciaes e que sempre soube presidir
aos destinos do paiz com essa sen·

satez e probidade que constituem
a honra e a divisa do panido rege­
nerador.
Ambos os desavindos eram para

nós extremamente simpathic0s e

para ambos mantinhamos o nosso

devido respeito, razão porque sin­
ceramente lastimamos um tão tris­
te incidente que certamente origi­
n.ará fundas cnodificações. nos pro·
c�ssos da adlTlinistração politica do

paiz.
��

A�T��m rt�tm¡\ �t¡�
ADVOGADO

RUA DA CONCEJÇÃO
(VULGÓ DOS RETnOSEIROS) 149, 2.0, .

IJISBOA

.4 FOLHETIM D'O HERALDO
------------------------

o �ENHOR JULIO DE tEMOS
PIIIMEIRO ACTO

o SR. lLEJ\liOS E EU

III

O leitor vae .ver a minha critica
ás .lJ1iserias do senhor Julio de Le­
mos. Vae vel a, transcripta e com­

mentada. E depois ille dirá se não
fui benevolo para com o auctor das
futuras � Campesi1l(lS», dada, já se vê,

. '

TORNEIO LlTTER�RIO
. Como consequencia da deshar-
monia politica ultimamente suscita­
da entre' dois dos principaes vultos Despertou vivo 'interesse' entre

do partido regenerador, os srs. Con- os nossos leitores este recreativo
selheiro Hintz Ribeiro e João Fran certamen a que tão galhardamente
co, deixou a direcção do nosso col- concorreram alguns dos mais. dis-'

lega A Tarde e resignou. p seu 10- tinctas poetas portuguezes. Foi pa- r....w¡¡",¡;¡iiiiiiõiiiii¡¡¡¡¡¡",.........__....._,_..
-

.,¡,,;,¡,¡¡'iíiiíii....¡¡¡¡¡¡.....

gar de deputado por Timor, o que
ra nós de profunda magua, porém,

tudo equi vale á renuncia da sua,
não vermos entre essa cohorte de

vida politica, o distincto escriptor vates aventureiros a figura prima­
e nosso prestigioso collega, sr. Ur- cial de um poeta amigo, com seu

bano de Castro. typo de medievel e capa de caval-

Veio esta resolucão confirmar as leiro: o Antonio Correia d'Oliveira.
excellentes qualidades que de ha Mas. elle atravessava um .�oloroso
muito Q mantinham n'uma alta es- e triste periodo ue esterilidade e

phera de simpathia e apreço e o era-lhe tão ar_ido � co\ação q�e
punham com jus á consideraçâo I

nem a v�ra rnilagreirad um varao

não só da familia jornalistica que o das Escripturas O tocaria da Graça
tinha como um dos seus membros das fontes ...
reais illustrados e dignos, como do Tê�m sido ennumeros os votos

publico em geral, que lhe apreciava recebidos <; esperamos err: b.reve
o estro e o estylo superior dos seus apresentar as nossas forrnosissimas

artigos. leitoras <? retrato do .venturoso rna-

Teve O Heraldo a honra de con- qnço. FOI do dr. Trindade Coelho
tal-o entre os seus collaboradores o primejro voto recebido seguindo­
politicos e se é com milgua que vê se�lhe �preciacões de pujantes 'es­

o seu afastamento da vida politica c,nptore's porruguezes. Emp�nba.
onde tão nobre e sinceramente se aos como estamos em abreviar o

houve é com indisivel satisfacão desfeche do torneio a que queremos
que n�'gista a esperança de o ter dar urn verdadeiro cunho de since
de futuro entre o numero dos seus ridade , esperamos gue todos os

ccllabotadores litterarios. nossos leitores nos enviem, quanto
_,..".__ antes, os seus votos.

--

AIoerto (Ie MagaHlães Barros
ADVOGADO

RUII rill I'ra la. 81--2,0
LISBOA

---

o sr. Francisco Antonio de Mat­
tos, official da repartição de faz en­
da do districto de Angra do He­
roismo foi collocado em Faro na

vaga deixada pelo sr. Francisco da
Silva Britt'.

MASTRO CENTRAL

Após aquelle cyclo festivo que
um determinado grupo de r¡¡pazes,
boje já de cabellos brancos, so�­
beram sustentar com certo caprJ­
cho e vontade tão alheada dos nos­

sos rapazes de hoje, e que todos
os armos pelo S. João nos propor
cionavam uma epoch a plena de go­
zo e de divertimentos com pro-.
grammas bombasticos e missas na

Misericordia pelas horas mortas da
ulva; nunca mais um gru?o sequer
tentou imitai-o, íuzendo reviver es­

sa saudosa epecha do Mastro (len.
trai que ha de ficar solemnemente

regis tad a nos annaes da nossa ter

ra.

Eis que este anno, -porém, uma

nova camada apparece como her­
deira do capricho e vontade desse

grupo antecessor e tenta resurgir
essa epecha de gaudio e deslum­
brarnento e a pproximal-a o I mais

possivel das vezes em que mais
fes tivament e se UI anifestou. Refe­
rimo-nos aos rapazes do Sol-e-Dó,
que já para ahi andam com uma

subscripção publica para occorrei'

ás despezas aue taes festas sempre
demandam. E' justo que todos os

110SS0S patricios cotltribuam tanto

quanto possivel para esse festival,
não só porque o proveito é seu,
co�o tam bern porque os rapazes
estão empenhados em fazei-o luzi­
do e brilhante.
Ainda não está bem assente o

programma, mas crêmos que se

pensa em mastro na Praça e rua

Nova Grande, mmica nas noites
de S. João e S. Pedro e vesperas,
cocaña, serenatas no rio etc. etc.

.

Bem haíam por isso, os rapa-
zes.

---

H E S P A N H A . P O AT U'U A L
(Saudação aos estudantes da Uni­
uersidade de Compostella, na sua

recente visita a Coimbra)

<V'�

Filhos d'um povo beroe, gigante entre os gigaotest
Cantando vos recebe um povo vosso irmão ...

Povo que já foi �rande, em spoehas distantes,
E que teve a altivez beroica d'um leãol

Unidos pela Fé no mesmo doido anceio

tá fômos, pelo mar, a desvendar mysterios! ...

Quanta crença morreu e nos fugiu do seio!

As vagas, quanta vez, nos Iõram cemiterios!

Mas um dia voltou, doirada e vencedora,
A dominar o munde, enfim, nossa bandeira .. -

E raiou para nó. a mais formosa aurora

Quo illuminou ainda a humanidade inteirai

GipantHcos heroes, heroicos luctadores

Talhamos com a aspada a patria mais extensa ...

A �!ol'ia fez de nós uns loucos sonhadores .

Que morrem a cantar essa .epcpeia immensa!

E que santa epopeia! E' essa a mnis brilhante

De que fallam talvez as pagInas da Historia!
I

Escreveu-a o valôr a golpes de montante!

Bepeuram-na ao munde as vibrações da Gloria!

�bs ceg-ou-nos um dia o oiro da riqueza;

Deslumbreu-nos a luz rl'um sonho tilo doirado;

Pareceu-nos, talvez, demais nossa gra;¡deza ;

Ficamos a dormir á sombra do passado'
.

Acordamos por fim ! ... N'um desvairado abraço
Quizemos envolver, cheios de esforço, a terra ... \i
Mas pesava demais a espada ao nosso braço I

Na hôca IIOS morreu nossa canção de guerra!

Mas pódem vir a ser tão grandes como outr'ora ,

Se (Mem uma só, as nossas gerações. .. •

Que novamente a Fó nos dê il mesma aurora!

Que pulsem como um £ó os nossos corações! ...

Coimbra, 15-2.o-1�O).

FRANCISCO ALEXANDRINO

O n.o 24 do jornal de Lisboa A Li­

berdane, de 14 do corrente insere

uma correspondencia de Tavira, re­
lativa a esta associf1ção, a qual mos·
tra bem claramente o mal informa­
do do seu auctor ou então a pouca
orientação no assl)mpto que trata.

E' effectivamente verdade (jue a

politi<;a tem feito baljuear todas ou

quasi iodas as associações onde en­

tra mas tambem é verdade que no

cas'o citado ella não interveio.
A assembléa geral tinha, segund?

a lei, de ser em janeiro ou feverel­

ro, ma:; não o foi e sim em 17 de

o moçô prosador Augusto de Cam·

pos publicará brevemente um ro­

mance intitulado Miserias da Carne:
Fecha o conto.

dulio de Lemos quiz fazer resal­
tar quanto são falsos os encomio.s
que os litteratos cosmma� prodl­
galisar aos afleiçoado�; qUlZ, mas
(Tenha paciencia, Sf'. Julio I) não o

conseguiu, porque o seu conto pec­
ca p<}r bastante deficiente (Bastan­
te 1 Mais tolerancia, mfelizmenle.' Abso­
luta deficie1Jcia, If que devia serI) Não
é, demais a mais, em 29 paginas que
se dá uma obra dessas; tal verbe·
ração precisa dlilm bom volume,
com scenas bem pensadas (Senhóf'
Julia}) e phrases bern modeladas. (E'

URBANO DE CASTRO

Encontra se um pouco melhora
do dos seus ultimos padecimentos,
o sr. dr. Joaquim do Nascimento
Trindade, abalisado clinic a de Ta­
vira.

COMBOIO RECREIO
'Fel·lill.dliia an@ dia �Ej¡ do

corrente a venda das se­

nhasRJlaraocomboio I'CCl'cio

(.lue pal'ie de Faa'o paea a ...i�­

)}@3l a :12 t�e junh@p¡¡·ol'dm@.

HESPANHA-PORTUGAL

A poesia que com este t:tu;o hon­
ra as columnas do fleraldo é devi­
da á D.:DDêI do sr. dr. Francisco
A.lexa�drino, o poeta coimbriío do
Passado, e que foi propositadameo
te escripta para ser publicada em

urn numero unico (que afina: não

chegou a sair), commemorando a
vinda dos estudantes da Universi­
dadt: de S. Thiago de Compo�tel­
la a Coimbra, occorrida em feve­
reiro transacto.

___,,"n0'_

Por decreto de 1 I do corrente,
foi apresentado na freguezia de Ca·
cella. concelho de Vina Real de
Sant� Antonio, o presbytero José
Joaquim dos. Santos Silva ..

A sr.a D. Maria Carlota da Cos­
ta Nobre foi provida temp�réiria­
mente no 109..ar de professora da

freguezia de S. Sebastião, em Lou·
lé.FO,i re:irado da praça o terreno

denominado Lagoa dos Cavallos, con
stante de terras de semear e matto·

sa, com alfarrobeiras, pertencente
á camara municipal deste conce­

lho e cuja arrematação se annun­

ciara para o dia 3 de junho proxi­
mo.

JoAo DA ROCHA

ItN,QUSTI¡\S
PREÇO 700 REIS

Á VENDA

Ena Fas'o:

Tabacaria MAYA E TRIGOSO

Em Tavba:

Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTOS

Está aberto concurso para pra
vimento da igreja parochial de S.
Romão, no Alferce, concelho de

Monchique.
¡¡it

a triste ideia que então fazia, e ain­
da hoje faço� do seu apregoado ta­

lento.

nosso povo, ter consciencia d'aquil­
lo que lhe acontece.

As phrases cm italico, é de no­

tar, antes de começar a transcri­

pção, são de hoje, são de agora.
São os commentarios. Dito o que
fica nos folhetins já publicados, eu
podia deixar ao leitor o cuidado de
ler nas entrelinhas, de commentar

a critica á sua vontade. Mas não

quero: não por que tenha pouca
fé no intellecto do leitor, mas por
que, na critica, é sempre muito
bom pôr as cartas na mesa -- e é
necessario que o senhor Julio de
Lemos saiba ás qualitas anda. A's
qU(l�tas anda, é,..oa exp¡essão do

A c,ritica resa assim:

«Este pequeno livro (Miserias da
, Carm'!, eSl,á de vê". Eu chamei·lhe li­

vro, mas nã{) passa dum folhetl) de 32
paginas, e1Jl1'ando aS brancas.- met
pel(¡s beiços, COrtlO se diz em catão, ela-
10 1 Não fazia mat e ad(lçava a pilu­
la_ .. ) é uma obra em que a ideia
não vinga (Lá roi I): supprimida
aquella nota do filT! ninguem sabe­
ria dizer qualo pensamento do au­

ctor, detalhando - (Olhe que «ro·

da � sr. Julio I)

Vão á praca no dia 29 do cor­

rente, no edificio do governo civil
em Faro, 19 f6ros pertencentes ao

municipio de Tavira e impustos em

diversos predios do'sitio da Ribel­
ra, desta cidade.

«A obra é apenas um conto: es­

cripto provavelmente como o de­
s-envolvimento do caso, entre dois
golos de café (Como pa.ssatempo, po­
dem! Um sirl'ptes entrelemmellf,o de
dilettanti ... ) A acção passa· se no

Porto (Na '!Ioticia veiu Vianna: en­

gano.), no Camanho; dois escripto­
res que entram, tomam café e, na­

turalmente, para falar. conversam

sobre acontecImentos; um lê uma

noticia de suicidio e logo o outro
se aproveita da occasião para mos­

trar ao companheiro, um poeta
consagraclo.. meia duzia de chochi�
ces tragicas que tenciona publicar
em rOn¡lance e que o vate app1au­
de. Sae.m; e no dia seguinte um

,iornal.$ilo poe·ta dá a 'Rotic,ia de que\



�ERALDO
março, e a causa d'esta demora na­

da foi do que ° articulista diz. O
sr. Aboim não tinha que apresen
tar a sua despedida á assembléa e

sim á direcção, o que poderia fa­

ie¡., querendo, em qualquer dia, sem
ter de esperar que este fosse de
assembléa geral.
Não sabemos se algum pharma­

ceutico desejava ofterecer os seus
serviços gratuitamente á asso�i�ção
durante o tempo que esta estivesse

sem pharmaceutico, mas se ha\'i�,
tanto importava fazel-o em feverei­
ro como em abril quando o logar
vagou; e-não nos consta que tal se
fizesse.
As causas- porque a assembléa

s6 poude tef rogar dezesete dias
mais tarde, são muito diversas de

aquellas que o illustre articulista

apresenta e melhor- será não lhe
bulir.

-

Dizer-se que a direcção está su­

bjugada pela politica e que é esta

que põe e dispõe, attribuinde-lhe a

responsabilidade d'um facto, que a

havei-a, nada tem com-isso a actual

direcção.. porque a assernbléa de

que se trata era a approvação das .

contas' da gerencia que findou em N0 1I0SS0 estabelecimento lia praça

31 de dezembro de 1900, é deseo- n.? 10, em Tavira.já se acham á
veuda os bi! heres para eSIA comboio,nhecer completamente o assumpto. sendo 2.a classe 3J1'iOO e 3." �,,500.

Distribuem-se prugrummas.* * '*

rOETAS ALGARVIOS
CONTAGIO?

-;<:=IQI�*

Quando te conheci, ha uns tres annos,

Eras alegre qual uma andorinba,
Radiavam rulgores sobrehumanos

Esses teus olhos verdes de rainha.

Via-te muita vez pelo jardim,
A trança solta ao vente, a gargalbar,
Não pensando sequer, andando assim,
Nos corações que irias captivar.

E Coi tal�ez essa alegria rara

Que despertou em mim esta p'aix�o .•.
Eu era já um triste, onde cravára

O seu p unhal atroz desillusão.

Porque é vulgar, embora diga alguem
Que sómente o contrário em nós influe,
Amar a gente aquillo que não tem

E odiar até o que possue.

Quando recebo as tuas cartas boje,
Ou quando, mais Ieliz, passo a teu lado,
Ao vêr-te sempre triste, eu sou levado

A crêr que a alegria tambem foge,

E não me accuse embora a consciencia,

�nto remorsos d'um ignoto feito:

Quem sabe se com esta minba ausencia

Eu fiz nascer a magua no teu peito?

Quem sabe se a triste�a que me invade

Contagiou teu peito de criança,
Muito embora eu passasse a mocidade

A tapetar-te a vida de bonanç& ?

PerdÔa, meu Amor! .•. Quanto daria

Por vêr-te a me�ma singular viveza! •..
Porém se outr'ora ame i tua aregria,
Eu amo agora mais tua tristeza,

JOSÉ CASTANHO.
_--

Ouando O anno é de leite .•.
E} tão grande a abundancia de

trigo este anno, que até nas praias
,

ha ce;:;¡ras com optimas espigas!
Vejam o que a este respeito le­

mos algures:

Quem lá fóra julgar d'este aben­
diçoado torrão pelo simples noti­
ciario das gazetas, certamente que
ha de ajuizar .sobre nós o' mais es­

plendido dos conceitos. Sobre jul­
gar-nos uma ve-rdadeira raça de es­

partanos, ha de ter para comnosco

a consideração devida a uma illus­
tre familia de litteratos. E" como'
pensar d'outro modo se raro é o

,

numero d'um Jornal em que não
venha 6- nascimento d'uma crianca

��!I!!�Ij!l� �
_

-robusta ou a apparição d'uma r�-
,

vista nova superiormente .dirigida

COMBOIO RECREIU e Oll���:a��:ém, nada vem em

abono d'este optimismo humano­
liuerario éa azafama em que por
ahi se empenham os senhores da
As,sistenda Nacional contra uma en­

fermidade .que bem friza o definha­
mento da raça pelo numero respei­
tavel das su-as victimas e o afan.
com que muitos litteratos se digla­
diam desalmadamente em prol de
\certo triumpho n'este estado de de:
cadencia e desortentação em que
chafurda a arte portugueza.
Bem muita razão tinha aquelle

celebre escriptor francez na sua

phrase- consagrada: les portugais sont

toujours çais. Porque francamente.'
só n'este tão nosso temperamento
de levar tudo de piada e de f�ce­
cia, desde os mais altos encargos
da nação até á mais simples nota

d'um jornal, se explica este contra­

senso constante das nossas cousas,
como isto de morrer tysica e nova

uma raça que nasce toda robusta
e de se encontrar no ultimo perio­
do da sua decadencia mental um

paiz onde as revistas litterarias ap­
parecem aos enxames e todas ellas

superiormente dirigidas e call abo­
radas.
E .a verdade é que nunca o paiz

esteve tão falho d'urna revista de
vulto, cenaculo de mestres consa­

grados d'onde emanasse sever a e

orientadamenre uma direccão firme

para esta republica das lettras, aca­

bando de vez com a anormaiidade

que divide os litreraros portugue­
zes em agrupamentos politicos, ora
descornpondo se braviamente, ora

cortejando-se numa bajulação de

envergonhar o proprio Antonio Ca­
breira. Sim; de ha muito que em

Portugal sepota a fdta d'uma re­

vista d'arte, mas d'arte a "aler e

que em vez de seguir esse desajei
tado ramerrão do elogio e descom­

postura mutua em que se embre­
nha a maioria da noSsa imprensa
artistica, viesse para a arena since,
ra e impavidamente, n'uma firme
intuição de justiça e de verdade,
destacar na numerosíssima familia

que se diz das lettras e que geral
mente a corrompe, a parte verda­
deiramente selecta dos que, pela
razão do seu trabalho e meritos,
têem jtiS á con�,agração do seu no­

me. Mas essa revista não appare.ce
e a nossa Ltteratura cont;nua ca

minhando á mercê da vontade de
cada um, com manifesto prejuizo
dos poucos que âinda empregam
algumas horas de trabalho na es­

perança d'uma restauração.
Lá de quando cm vez annuncia­

se uma revista; mostra-nos no seu

programma toda uma nobreza de
intuitos, toda uma vida de consci·
encia é 'de verdade, mas difficil não
é o vel-a lá pelas alturas do seu 2.°

para a aprazível praia da Rocha,
que esteve bastante anirnada.»

Faz-nos lembrar o malogrado
Manoel Martins, de Lagos, primei­
ro mandador dos bailes de roda do

Algarve. quando a dançar e na

força do.enthusiasmo, botava a qua­
dra seguinte;

Lá na praia de Monchique
Se formou um batalhão
De cabecas de sardinha
E o meu gato o capitão.

EM

JUNHO DE :1901

ALGARVE A LI�B�A

---

Tendo pedido a sua exoneração
de facultative do Compromisso Ma­
ritima e do Monte pio Artistico
d'esta cidade, o sr. dr. Joaquim do
Nascimento Trindade, foi pelas res­

pectivas direcções d'aquellas insti
tuicões de beneficencia nomeado fa­
cultativo interino das mesmas o

nosso estimavel patricia e assignan­
te, sr. dr. Antonio Fernando Pires
Padinha.

CANCION[IRO 00 CORA�!O
V

Escrevo pensando em ti
Estás lettrinhas d'arnor ;
Cada lettra é uma lagrima,
Cada palavra, uma flôr.

VI

E' minha. sorte, é meu fado,
Eu amar te até morrer;
Mas Deus te não peça contas

Do que me fazes soffrer .: ..

VII

Quando tu vinhas da fonte
De teu cantarinho encher�
Tive sêde, pedi-te agua,
Não me d'este dI! beber!

VIII

Moreninha, moreninha,
Negros olhos como os meus;
Ainda um dia os meus olhos
Hão de casar co:n os teus I

AÑTONIO CARVALHAL.
---

RODRIGUES DAVIM

Abrilhanta o proximo numero de
O Heraldo, com uma critica littera­

ria, este nosso presado collega e

primoroso escriptor.

ANTONIO MENOES MAOEIRA
«o dia da Ascencão do Senhor

deixou esta villa no 'maior socego,
indo tudo e todos colber. a espIga (5647)

PROCURADOR JUDICIAL

RUA SERPA PINTO

FARO

para que olhe para o qUI; lhe diz Trin­
dade Coelho: aprenda, que está novo !)
O conto ç1e Julio de Lemos redunda
ÍlUma cousa nulla porque não attin­

ge o fim; e a nota da ultima pagi­
na mais evidencia essa nullidade

pois que nos leva a comparar a gran­
deza do fim com a imperfeição da
execução. (Ora diga·me o leitor se não
é para o senhor Lemos se enraivecer:
ter uma boa ideia e não a saber aproo
veztá,.! Ao menos, o leitor vae ver co­

mo eu o consolava chamando-lhe ho­
mem de gemo ... )

Julio de U�mos, de quem conhe­
ço ¡.IlUitas producções, tem genio;
(Heinl? Ora digam-me s� não era para
o 3enhor Lemos me perdoar todas as

I
I
I,

il

cruezas ? Infelizmente, não o ent�ndeu
assim, paciencia I) e eu não explico
senão por abberração (A verdade'?
Não. Aquilla, no senhor Julio, não pó­
de ser abberração ... ) ou por um ca­

pricho (Tambem não. Este capricho
vezu aqui para attenuar a bucha da

abberração ... ) a, publicação desta
obra (o diccionario de Vieira chama
aos {oihetus "obl'mhas": tolerancta mi­

nha, está claro), inferior a quantas
em prosa de si tenho lido. (Não me

lembro se menti: é provavel que sim.
O senhor Julio tem muitas obras más.
Cesteiro que faz um cesto ... )

«Por ultimo, o titulo não lhe ca­

be, tal vez (talvez, tolerancia; o titu­
lo � uma parvoíce, sem duvlda); Mi8e-

CRIVO LlTTERARIO

REVISllA NOVA

,'ias da Carne, se foi feito para este

conto, é muito lato para constatar

tão pouco (Qual feito ou qual diabo/
Tal supposição\ é dar o senhor Lemos

por doido. Pois era lá possivel '1 O se­

nhor Lemos é, pelo menos, um cidadão
O1'dinario ... ); se a obra o houve sim­

plesmente do livro de Augusto de

Campos (Antes quero crl!r isso!) é im­
proprio (Podera/ Um absurdo ... ) por­
que engana a quem o vê e não de­
senvolve o que indica. Julio de Le·
mos podia ter escolhido titulo mais

expressivo ou, pelo menos,mais edi·
ficante. (Que podia, é um modo de (a­
lar/ Nem sempre dever é poder, nem

querer éter1)

«Em resumo: esta obra não vem

ou 3.· numero dar em droga,com
toda a excellencia do seu program­
ma e enfileirar-se na ala rotineira
das conveniencias com urna sem­

cerimonia de pasmar. Acontece'
d'entre tantas revistas que surgem
apparecer uma bem feita e de pro-
,mettedor futuro, mas geralmente
essa revista apresenta-se modesta
e despretenciosa, não leva para as

redacções dos collegas pedido de
noticia especial. consagram lhe apt;:­
nas as palavras do estylo e a revis
ta morre immediatamente á falta de
-reclamos e, por consequencia, de

assignaturas. .

,
Este o estado desolador Ja nos­

sa vida litteraria.
*.

,t ,I:

Ahi pela agonia de março ultimo
vinham uns prospectos, aos molhos,
quebrar a monotonia insipida das
livrarias. Annunciavam esses pros·
pectos a apparição d'uma ñeoisia
Nooa; assim intitulada e que pela
variedade dos assumptos que se pro­
punha tractat, desde polemica lit-,
teraria a inqueritos

'

pathologicos,
provocara certo alarido em todas as

classes do nosso meio artistico . .vi­
nha, demais a mais, com um prQ­
gramma de 'arromba, fallando de
Justica e de Verdade com maiuscu­
las, invocando Edgard Quinet e

ameaçando destruir como um pro­
testo de Ravachol. Um verdadeiro
grogramma á Anselmo d'Andrade
com o seu custe o que custar e cor­

relacôes.
T�azia ainda o promettimentodu­

ma collaboracâo internacional e dis­
tincta e tanto na redaccão camo na

collaboração effectiva v¡'a rn-se, entre
poucos desconhecidos, alguns novos
dos de mais nome e valor. Após
isto, o ser editada por um livreiro
de size em cousas de litteratura.
Caramba!

Por principiosde abril appare­
clam-me de permuta com O Heraldo
os primeiros numeras da Revista No­
va sem se acompanharem-c-registe­
se-por qualquer pedido de refe
rencia elogiosa: Bom papel, bôa im­
pressão, gravuras da moda, e muito
embora sem esse tique fidalgo
e maricas das revistas do Balsemão
e do visconde, apparentava-nos um
pequenino tom de nobreza intelle­
ctual destacando a das revistas con,

generes. Lia corn asoftreguidão pro
pria dum fanatico pelos progressos
da arte e antes de prender-se á lei­
tura anceada do texto, uma sim­

ples' resolução de eXpediente a de;-­
ruit uma formula velha e cançada,
vinha pôr me de siClpathia com a

neophita revista: os 01igil1af!s não pu­
blicados. sp.rão 1'estitui,tos. Uma bôa,
critica em meia duzia de palavras.
Mas comecei de internar-me pe

los diversos originaes dI) texto 'e

depressa estaquei dolorosamente
ante o mais cruel dos desenganos.
A revista- era, finalmente, uma

revista de anarchistas-oh raio: a

lei de 13 de, fevereiro ... - eu que­
ria dizer uma revista de Erostra­

tos, m�is destruindo por vicio e

por vaidade de que por convicção
e onde () bom senso era desapie­
dadamente esmurrado pela inimi­
sade pessoal, com resaibos de des

forço em espuma de baba raiven-,
td. Aquillo não era bem uma re­

vista; era uma morgue, onde os

alumnos da Médica caneados e ob­
scuros pelo ramerrão 'das necro

psias na ralé dos hospitaes, se de
. ram e::n dissecar' os proprios Vro­
fessores numa ancia de nome e de
celebridade.

abonar os creditas litterarios do au­

ctor; pelo contrario; o que é pena,
pois que Julio de Lemos tem pro­
duzido cbras de bastante mereci­
mento. (Aqui é que (ai a sciencia toda.

CaspitM O diabo é que eu punha o ho­
mem de tai {órma que não havia de
saber se devia cantar, se chorar. E eu

que sempre abominei as collisões!).

, Prompto. O leitor leu? Pois tem
visto que eu fiz justiça á obra e in,

justica ao escriptor: um modo, como
outró qualquer, de critIcar livros,
dizendo a verdade e ficando de bem
com o auctor. Mas o senhor Julio
de Lemos não o entendeu assinl
e ...Mas antes deixe o leitor que
éu lhe prove a verdade da minha

E no entanto toda a Imprensa
lhe dedicou as palavras sacrarnen­

taes, excepção feita para certo jor­
nal bastante procurado pela sua

opinião conservadora e sensata e

que avançou a dizer isto: são mo­

ços de sangue na guelra. Podera �
Não se lembrassem elles de tocar

a marselhesa na Harpa de Vana­
dio ! ...

,

j�
�
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'Não julguem agora que todos os

collaboradores da Revista commun­

gam na mesma ordem de ideas.

Hay 'que di.�tinguir!. .. como di­
ria 'o Antonio Bandeira.
N'essa inconscíenciosa e amori­

nada gritaria dos Nunes, dos.Gayos
e dos ,Cardias sobrenada a toada
rithmica da prosa de Raul Brandão,
o carinho dos versos de Guedes
Teixeira, a critica sã e criteriosa
de Silvio Rebello, o aspero doutri­
nar do Mayer e do Fernando Reis.

O Geba, de, Raul Brandão, é um

dos mais perfeitos e typicos carvões
que a sua mão de delicado artista
tem sabido esbocar.
Silvio Rebello; revellando-se-nos

critico e poeta, em ambas essas

qualidades artísticas se impõe com

incontestavel valôr. E' tambem dos

imsubmissos, dos que se insurgem
contra a preponderancia balôfa da

Academia, 'mas tem-se n'urna ori­

entação nobre e definida e d'ella
não transige mesmo ás mais inti­
mas manifestações a que o seu es­

pirita de revoltado o acarreta. A
critica a Gomes Leal, sobre ser

bem feita, é sincera.
Fernando Reis e Mayer Garção

sempre os mesmos, n'aquella san­

ta anciedade de espargirem até á
mais infima choca de aldeão toda a

abundancia de lU'z que lhes germina
no cerebro. Devem 'estar velhas e

caneados estes dois mocas. Ora
imaginem que os conheço a ralhar
desde 97 e a perderem oito tostões

por cada pança de burguez com

que tropeçam. Vestido de seda que
roçague por qualquer esquina da
Baixa ou capiralista que tenha o ar­

rojo de sel' obeso, provoca-lhes lo­

go um grito de revolta e uma can­

cão vermelha. São, no entanto, dois
�xcellentes moços que uma boa
amisade traz de ha muito abraca­
dos pela estrada deserta do bém
em procura d 'um ideal sagrado-a
justiça. As suas dissertações criti­
cas, mormente aquellas onde empre­
gam toda .a exhuberancia do seu

talento, não se limitam á simples
::¡preciação d'um livro ou d'um col­

lega. Assentam, ordinariamente, sa­
bre factos d'uma maior generalida­
de, d'esses que de tempos a. tem­
pos vêem á grande tela da discus­
são provocados pelasmaislflagrantes
das injustiças humanas, como �ssa

que levou Dreyfus á ilha do Diabo
e acaba de desterrár Tolstoi para
os gelos da Siberia.
Cabe a João de Barros encetar

a desnorteada ala dos insubordina­
dus e custa a crêr como este novel
Itttera:o possa com tanta cousa: é
estudante de direito, o que o obri­

ga a diversas dissertações escolares;
faz livros de versos-e bem feitos­
com a mesma facilidade com que
eu rabisco as noticias para o jornal
e ainda lhe sobra tempo para, n'u-'
ma arrogancia que me ass0mbra,
vir insultar a triade gloriosa da nos­

sa Iitteratura como se se tratasse

para ahi de qualquer sucia de gal­
legos. Não lhes chama gatunos nem
malandro�, mas invectin-os de cy­
nicas e de cobardes, que é pouco­
menos. Já viram um desafôro as­

sim?

critica! Afinal de contas, tenbo-lhe
estado a falar, mas nada lhe tenho
dito que me dê razão, aos seus

olhos' nenhuma justificação cabal
lhe te�ho dado. E é tempo, decerto_

De accardo, não é verdade? Fica

para a semana que vem ...

(Continua) SIMÕES FERREIRA.

P. S.-Não foram por mim vis­
tos os elois ultimas folhetins. Devo
rectificar as seguintes gralhas: no

1.0 oratoria por asceteria (2." cal)}
stfUctm' por stentor (3. a col.); silen-·
¿¡asas e arroubados por ¡silenciosas e

an'aubadas (5." col.); cauza por cou·
za (6." col.);--No 2.0: resolução Por
consolação (8.& cal.) S. F.



Ahl bom João de Barros 1. .. na­
da como a mocidade, como o tu­

multuar sanguineo dos vinte annos

em que tudo se admitte e se des-
I culpa. Que cousa, a não ser esse

irrequieto e vivo temperamento de
rapaz, vos provocaria a linguagem
rispida e desbragada do seu arti­
go, escripto de boa fé, juramol o,
e condemnado pela sua nenhuma
justificação ?!
Que, mesmo dada a circumstan­

cia de Ramalho, Junqueiro e Fia-
1h0 d'Almeida se entregarem a es­

se absoluto silencio de aue João
de Barros os accusal nunca tal

proceder' lhes mereceria uma tão
aspera censura. Quantas e quantas
-cousas não poderiam justificar a

razão d'esse silencio? Tantas, que
.só de ennumeral-as se faria um ar­

tigo tão longo como este. E não
poderia esse silencio constituir urn
decisivo e formal protesto á mania
da publicidade que actualmente
ataca uma boa parcella de novos

e a que Lopes d'Oliveira .se refe­
re n'um bem elaborado artigo da
Revista 't

Mas não. Todas as tres proemi­
nentes figuras da nossa litteratura
continuam trabalhando, não com

essa fecundidade que permitte a

João de Barros publicar dois livros
de versos em menos de 365 dias,
mas trabalhando o sufficiente para
que se lhes não possa atirar ás bo­
chechas com esse insulto da cons­

piração.
Ramalho Ortigão trabalha n'uma

substanciosa biographia do Eça que
ha de sahir .juntamente com as Cio
âanes e Serras ; 'Guerra Junqueiro
collabora arniudadamente em diver­
sas revistas, nomeadamente A Chro­
nico, de Luiz Silva, e tem quasi no
prelo o seu Mvro de Oroçães : Fialho
d'Almeida ainda não ha muito que
nos deu no Brosíl-Poríuqol o sensa

ciorial artigo sobre o mallogrado
auctor da Hehquia e também pre­
para um hvro .4.' Esquina.

Já vê pois, João de Barros, a ne­

nhuma razão de ser do seu artigo.
Segue-selhe o sr. Nunes Claro,

auctor de artigos negros. tão ne

gros como a calumnia. Cada p3la
vra é um punhal e cada artigo uma

treva, t·reva 'hedionda e criminosa
onde um assassin0-0 desforco-es­
tratJgula umz¡ victima-a co�scien
cia. Não tem livro�i'nem obras que o

recommendetn, mólS apresenta-se
com ,o desembaraco e a amboridade
d um mestre. Qu�r pas"ar e ha de
passar. Pelo trabalho? Não, pela as·

tucia. Não se esforça para alcançar
os que lhe estã.o na freme, mas tra­
ma para gue estes retrogradem,
deixando-{) na dianteira. Não tra­

balha para seguir, empenha-se sim­
plesmente no ·retroces�o dos mais.
Tem para isso .uma arma-a men­

tira-e .ma ,cj'uma di.visa-a vaida­
de.

Desc\.dpe me, Nunes Claro, toda
a crueza d'este O1l'aSGarlo, mas o

,colJega"':"-:;Gllega GJ'eda-de sirr:ples­
mente, nao se envergenhe-e que
me predispoz assim. Demais, esta­
mos ambos no mesmo direito de
.<:nitica e por isso tante em você
Jh.e assiste o direito de<duvidar do
talento do Ab':!! Botelho como na

rr.:ip.ha pessba em duvid.a,r da sin­
,cerida de do collega .. Framcamente,
a mi'oba primeira e ultiFl.'l.a impres­
são d.a sua Etiologia é de .gue t0da
ella não passa d'um deS2ggravo.
POiil não bastava que você julgasse
de miseria mental toda a .obra do
Abel, �ue lhe dissesse mal ,dos ver­

sos, seHão ainda pôr lhe f£mil1is­
cencias da Sapho n'uma dRS suas

melhores producções, O Livro d'Al­
da'? Considerando bem, que livro
se publica hoje a que se nao possa
attribuir r-eminiscencias de qua,lquer
Outro livro, entre tantos publica­dos?
Não viu você Sienkiewicz; esse

110mem que os cIa:-ins da critica ele­
Varam aos páramos da gloria no
sbalar do ultimo seculo e que ago­
ra terr. Maurice Muret a dizer·lhe
que o seu famos() QVil Vadis'1 não
passa d'uma reproduccao de Bul­
wer Litton? Não vê vócê Zolá, o

grande Zolá, constantemente infa.
mado de semelhante accusação? E
você mesmo, Ciaro, no seu artigo
do 2.0 numero não se aproveitou
d'urna creacão do Eca desde o ti-
tulo á idéa?

'

E a verdade é que a m�ior par­
te do� leitores, após a leitura d'a-

I,

'i

II}

I
O H E R A'L 0,0

.

J

4:371./tlzS8); Livmmento¡ 1·S5 atu��,:
11Õ amarros e 24 albicoras (réis
z:60:'./tl5i)2); Bias, 166 atuns, 16:
atuarros e 9 albacoras (2: I 48,¡poSo
rs.) Cabo de Santa Maria: 105 atuns,
e I atuarro (I:346./tl33�rs.); Rama­
lhete, 282 atuns,' 12 anlarros, I al­
bacora e 180 sarrajões 1(3:646./tloSI
rs.); Medo Branco, 34 atuns (jS8./tl 166
rs.) Forte, 50 atuns e 4 a\uarros (rs.
58S,¡P16Õ) Senhora da Bocno; 57 atuns

(6�9./tl999 rs.) Carvoeiro, 33 atuns,
7 atuarros e I albacora (476,¡p833
rs.); Torre da Barra, 27 atuns e 7
atuarros (375,¡pooo rs.)
O maior preço attingido foi d�

I78./tl.ooo réis por duzia e coube a

armação do Barril, o menor fOI de
II5,¡pooo réis e coube á do Forte.
-'-�-

Meu:ç Amores.
Doido o dr. Trindade Coelho por

querer instruir o povo e sensabo
¡ ões Os Meus Amores, esse santo ra­

sar io de coutos que é uma das mais

preciosas joias da nossa litteratura
contemporanea ! l! ...
Decididamente, esta gente está

él caeoar comoosco e a Revista não

pa�s� d>'u�a' cilada feita proposita
damente para se julgar sobre a opi­
nião da imprensa.
E' isto, não ha que vêr.

Outt�os artistas collabor,lm na Re­
"ista: Lopes d'Oliveira, que já che­

gou a pedir ljvros para fazer uma ;;;­
mula do movimento litterario do pa
iz, mas que agora se apresenta malS

moderado e sensato; Joao Grave, o
delicado poeta pcrtuense; Martins

Figueir>l e EduardbPerez, rasoaveis
contistas; Manoel Laranjeira, um
scientifico; Thomaz da Fonseca, um
dos contaminados pela perniciosa
febre da maledicencia; escriptores
extr�Hlgeiros, etc., etc.

;;I.:

E ahi teem vocês o que é a Re
vista. Uma pub:icação que vae no

encalço de muitas ourras que teem
tentado vida em Portugal e que ape
nas se salienta em representar por
si propria, nas simples 30 paginas
de que se constItue, o verdadeiro
prototypo da li Iteratura portugueza:
um amontoado de escriptore:;: bons
e mau!), descompondo·se e bajulan­
do-se, andando á rédea soita, sem
uma orientação definida, sem uma
divisa a que obedeçam.
Trazia & Rl!visla Nova um pro­

gramma de demolição; e quando eu

pensava CJue iam levar fim todos os

mérdas da ii ttera tice pretensa, eis
que os senhores collaboradores da
lievista é que desapparecem, pois
desde que cOlneçam por querer des­
tI'uir o pouco que ainda de bom nos

resta, hão de acabar, fatalmente,
pOt se destruirem a si proprios.
Como os grillos do sôr padre Pa­

tagO'nia.
ANTONIO SANTOS.

quella pseudo-critica, fica-se a pen­
sar consigo: será isto verdade? uma

d'estas verdades que se resmungam
annos e annos porque ninguem te�
a hombridade ou O arrojo de a di­
zer em publico, com reservas pela
alta posição do attingido?
Nada d'isso. Abel Botelho e In­

contestavelmente um des primeiros
buriladores da nossa lingua e a sua

obra, que não é pouca, t�m sido

apreciada muito satisfatoriamente
por todos os criticas de nomeada.
Tenha paciencia o Nunes Claro,

mas não vae bem n'esse papel'
Quer passar? Pois trabalhe, estu­

de, que tem talento para ISSO, e re­

nuncie a querer formar a sua co­

rôa de gloria com louros das dos
mais.
Affonso Gayo. Attenta a \.n?t�­

riedade
.

de ser a má lingua um Vl­

cio de contagio, não é para adrni
rar que este moço de muito mere-

cimento DOS appareça tambern a ENTRADAS

maldizer d'um outro de mais me- Dia 7.-Hiate portuguez Bôa-Ho-
recimento ainda: o Julio Dantas. ra, de Esposende.

.

Palavra que até me desespera Dia 8.-Barca portugueza Bôa
este criminoso intento que tão de Sorte, de VIlla Re al de S. Antonio.
chofre atacou uma pleiade de no- Dia 10.-Vapor inglezJames Syelr
vos que em vez de porem o seu l.do Porto.
talento ao servico d'uma restaura- Dia 12.-Vapor hespanhol Jua«
ção litteraria de' que tanto carecia- Cumiochan de Cadiz.
mos, o aproveitam n 'uma desastra- Dia 18.-V.apor portuguez, Go-
da campanha que além de lhes mes 6.0, de Lisboa.
abalar o presrigio dos seus nomes, Dia 19.-Poveira portugueza Sali­
vem contribuir para o mais proximo to Antonio e Almas de Villa Real de
desmoronamento d-este arruinado Santo Antonio.
palacio das nossas lettras. Dia 20 .... - Vapor portuguez G01'Y!es
Emfim, para que os leitores pos· 6.0, de Villa Real de Santo Antonio.

sam fazer uma mais ampla idéia do
SAHHlAS

que seja a Revista, dir lhes hei que
/11.a '9.-Escuna hollandeza, Se-ainda ha um critico, o sr. Manoel .

Cardia, que não contente com a lima Iohanna; para Lsith.
I

exhautoracâo dos srs. Abel Bote- Dia 27. -Chalupa portugucza ,

lho. Julio bantas e mais pifias iute- Senhora do« Martyrcs, para Lisboa.

retélhas, se propoz desmascarar Dia 17.-Hiate portuguez Bôa­

mais um, o dr. Trindade Coelho, Hora, para a Figueira da Foz.

a quem chama doia» depois de ac- Dia n.-Poveira portuguezaSa1!,­
cuvar ce sensaborôes os contos d'Os to Antonio e ALmas, para Villa Real

de Santo Antonio.
.

Dia 17.-Vapor ingle� James Sy
eir, para Liverpool.

d�

,

Dia 18.-Vapor portugurz, Gomes

6,°, para Faro.
.

Dià 20.-Vapor portuguez, Garnes
6,°, para Lisboa.
Dia �O.-Vapor hesp'anhol Juan

CuminclwlI, para Liverppol;..¡

VENDE-SE um em perfeito estado,
com Lodos os seus pertences, quem

pretender, dirija-se a Francisco Mi­
gnel AlfoIlso, Fa!'o. (5645)

lYCEU NACIONAl D�' FARO Officina lie canteiro e c�cul�!uraEDITAL . DE

»

CALECHE NOVO

·----------------s

quaesquer que comprovem as suashabilitacões litterarias ou servico
prestados á instrucção.

'

7.o-Os requerimentos escriptos
e assignados pelos proprios requ�­
rentes e todos ós documentos exi­
gidos pela lei, devem ser devídamen­
te sellados e reconhecidos e remet­
tidos no praso indicado ao Commis­
sario de instrucção primaria ou et1-
tregues na secretaria do commissa­
riado.
Faro, 15 de maio de 1901.

O Reitor, Commíssario provisorio,
(5M9) José Judice dos Santos.

--

ARMAÇÕES DE ATUM

Nota do atum vendido na lota de
Villa Real desde o principio da tem­

porada até 2 I do corrente, inclusi vé:
Abobora, 147 atuns, 30 atuarros,

22 albacoras e 30 corvjna� (réis
1 :790.:m,82); Medo das Cascas, 20S
atuns� 58 atuarros e 12 albacoras
(2:763-7jJ788 rs.); Barril, 295 atuns,
58 atuarros e 194 albacoras (réis¡

VENDE-SE ou troca-se por qualquer
M O V I M E N T O U A R I T" M O carro. Rua de Loulé, Faro. Au-

IVi I
gusto Assumpção ri'Almeida. (565'¡.)

BARRA DE TAVIRA

_··e,,_-

MtRCAOD OE GENE�OS
TAVIRA

DIA 19 DE 'MAIO
Trigo ... , ' .

.

6+0 14 !Ítros
Centeio. .. 480» )

Cevada branca. , . 340» »

Milho -. .. .... 500 18 »

Fa va , . . . 600» ))

Grão de bico '. c gOO» »

Feijão.. . . I�200» JJ

Ervilha. '. . . 500 »

Aveia...... 360»

DESPEDIDA
O majilr João ,valfl!lle d'Almeida, re­

[Iralldo-se d esta e!llade pal'êl a Vil­
la fle Abrantes. onde vae commandar
o b:Jtalhão u.o ·12 rie c:;çadores 4,
despede-se dos sens amigos e pesso­
;¡s das silas rel;.¡ções, ag-radecen¡jo·
1111's todas as deferencias, com qlle o

lratar-am. e "fferecendo-Ihes os seils

itlsignificalltes serviços n'aqllell� vil­
la. (565'1)

Regimento J'infantel'ia D.O 4
ANNUNcro

O conselhn administrativo d'este re­

gimento faz pllblieo que no dia 30
do tOrrelite pAlas ,12 horas tJa manhã,
lia sala das suas SASSÕtlS flO quartel
tia ALillaya. procederá á arremataçãn
elll bilsla publicêl, pelo praso de 11m

anilO, desde ,I de julho proximo a 30
dejllulio de 1902, para o fornecimell­
to de medicaweolos para as praças
em tratamento no hospital regimen·
ta I.

Os individuos que desejarem cou­
correr a esta arrematação para po­
derem licitar, farão (J> deposito pro­
visorio de 206000 réjs�

As propostas serão assignadas pe­
los proponentes e seus fiadores de­
vendo-se tornar por base da licitação
o preço em reia por praça; por cada
dia em tratamento, sem abatimento
de qualquer quantia, precedendo-se
em seguida á licitação verbal sobre
o menor preço offerecido.

As demais condições pódem ver-se

todos os dias desde as -IO horas da
manhã até ás 3 da tarde. na secreta­
ria do conselho administrativo.
Quartel em "I'avira, 16 de maio de

1901.
O secret ario,

Antonio Martirlho
Tenente d'infanteria n." 4.(5652)

'---':"_--�--_.---- _
...

PELO commissariado ?e �nstruc­
cão primaria no districto de

Faro' se annuncia, em harmonia
com o disposto na carta de lei de
18 de marco de 1897 e no regula­
mento gerál de ensino primario,
parte La, que as pessoas q�e pre­
tenderem fazer exame de instrue­

cão primaria elementar do 2.
°

grau
n'este districto, devem entregar os
seus requerimentos na Secretaria
do Lyceu, de I a 15 de junho.

Os requerimentos devem conter

o nome do alumno, sua filiação, na­
turalidade e resídencia, bem como

declarar se o requerente deseja
realisar o exame em Faro, Lagos,
Silves ou Tavira, devem ser feitos
em papel sellado, dirigidos ao com­

missario de instrucção primaria,
trazendo collada uma estampilha
da taxa de 2,¡p500 réis e respecti­
vos addicionaes e ser assign ados
pelo requ�rente e por seu pai,.mãe,
tutor all director do estabclecimen­
to de ensino, onde o alumno tenha
feito a sua educacâo.

São dispensados da estampilha
acima indicada os requerimentos
dos alumnos pertencentes aos asy­
los e a gua�squer outro� estabe.le­
cimentos de beneficenCIa publIca
ou particular, devendo ser acompa­
nhados esses requfrimentos de um
attestado devidamente reconhecido
ou chancellado, passado pelo direc­
tor do estabelecimento de benefi·
cencia de que os requerentes sejam
alumnos, e pelo qual provem esta

qualidade.
Os exames de instrucção prima­

ria elementar do 2.° grau devem
começar depois de concluidos os

exames de instruccão secundaria
no lyceu, na epochá que opportu­
namente fôr annunciada, e serão
feitos nos termos da citada parte
I.� do �egulamento geral do ensino
pnmano.
Egualmente por este commlssa­

riado se anmmcia que:
O praso para entrega de reque­

rimen tos para exame de habilitação
para o magisterio primario elemen­
tar será de 15 de maio a 15 de ju­
nho.

Opportunamente será indicada a

epoch a em que começarão estes

exames.

Os individuos que pretenderem
fazer exame de habilitado ao ma­

gisterio devem requere� ao Com­
missario de instrucção primaria do
districto a sua admissão, instruindo
o seu requerimento no qual affixa­
rão a estampilha de propina de rs.

3-7jJooo e addicionaes e juntarão os

seguintes documentos:
I.o-Certidão que provem ter

pelo menos 18 annos completos de
edade.
2.0-Attestado de bom compor­

tamento passado pelo administrador
do concelho onde houverem residi­
do os ultimos 2 annos.

3.o-Certiçlão de registo criminal
relativo a epocha dos exames,

4·o-Certidão de approvação no

exame de instrucção primaria ele­
mentar do 2.0 grau ou equivalente.
5.o-Attestado do facultativo em

que provem que foram vaccinados
ou revaccinados. Que não padecem
de molestia contagiosa que os inhi­
ba de exercer regularmente as fun­
cções do magisterio primario.
6.0-0s candidatos poderão jun.

,tar aos docum��tos exigidos outros

----------- ---_

BILHAR

,José Iliria I)auiino
Fel'mmd()s
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, ele.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
1Fa:u.·o (5640)

-----------,-------

VENDE-SE uma casa com quatro com­

partimentos, quintal e poço d'agua
boa, situada rila das Sabneiras, e um

carro corn a compeiente eavalgarlura.
TraIa-se com Augusto José FI'l'narl-

des em Tavira.
v

(5643)

VASILHAME

DESEJA liquidar mna grallde por­
ção de pipas de ¡:arvalbo qllf� tem

para vender) Jolio de SOllsa Bnmão
Jllnil'r� FnzRta. (5648)

PARELHA DE CAVALLOS
VENDE-SE uma. parelha

de cava!los
(JI' bôa tn,3rt'a, bem emparceira·

dos eôr casr.anllOs, trabalham bem

Clcompau!Jacios e só. OUAm prelender
dirija-se a José �Iilrlins Caiado; F'?ro.

(5646)
--------_._---------

A!lillaZem ae s�Jla c-caoaaal
46 RUA LO DE DEZEMBRO 46

FARO
CABA de abrir 11m armazem de sol­

A la e cabedaes de [(l11as as qualida­
ties, lapS como: atanadps, bezerro,
vitell�s ,'strangfliras e ll<1cionaes, pre­
tas. bra'lcas e de côr de diversos au­

etnres, carneiras, rellicas, vernizes,
chagrins e,muitos outros arligos de
indllstri;: d,e sapataria. Grande sor­

tÍmento de formas para calçado de
homem e senhoras. Vendas por gros­
so e il retalho a preços convidativos.

(5640)

JOãO Fila nei�co Fernan�es & C. A
COM TANOARIA E�l fARO

NA RUA MAGDALENA

TEM á vellda barris de todas as �e­
didas e pipas� com preços mUlto

rasoaveis Eucarrega-se de qualquer
eocomrnellda de toneis (lU pipas ou

o que o fregnez pedir n'aquelle ge­
nero. (5641)

HORTA E ESTALAGEM
VENDE-SE

A
conhecida HOl'tinha. Trata-se em

Vilia Heal de Sclllll) Alltonio, com

Joaquim Pedro Parra. (5638)

PRATICA COMMERCIAL
ACCEITA-SE qualquer rapaz que él>

queira adquirir nos armazens de.

FERREIRA & COMP_a

RUA NOVA GR,ANDE
TAVIRA (5636)



CUlIIGCA'O
I

DA EMPflflA gA IUSTOntA DE rOnTUGAL
ROMANCES CELEBRES

UVR1RIA '¡IOBERNt rua Augusta, 95, Lisboa

YJÇTPF JIYPP

OS MI ERAVEIS
Este magnifico romance constará de 16 volumes in 8.°, de -160 pagi­

nas cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas (iD HEIS O VO­
LUME, pagos no acto da entrega, preço modicissimo, atteudendo ao valor

livro, considerado comn um dos mais brilhantes da litteraiura franceza, e do
á quantidade na materia que cada volume comporta.

Isto em Lisboa e Porto, nas proviucias a assignatura será paga adian-
tadamente á rasão de iO reis cada volume, franco de porte. �,

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Moderna, rua

Augusta, 95, e no Porto a Gualdino Campus, rna \le n. Pedro, 'I !6, 2,°.

x , EL BREHlYX

II \"l l·l·\·lTJll·1
�

S D
¡¡¡

N' nru�lt.·· EZ \' � ii' � 'ii ; 'æl �w. :

J i-"FiIJI1l, lililí �l,j f
(O HOMEM E OS ANIMAES)

UESCRIP�ÀD rOPUlA� DAS HA�AS HUMANAS E 00 HINO ANIMAL
Caracteres, costumes, instinctos, habitos e regimen, caças, combates,

capnveiro, domesticidade, accümação, etc., etc.

Esta _edição é portngueza, larguissimamente lltustrada e para que esta

publicação tosse de todos acolhida com a confiança que as publicações de
este genero devem merecer do public» il que são destinadas, foi il sua di­

recção e ampliação na parte que diz respeito a Portugal, conñada a um

il!US11\6 lente de zoologia na Escola Polytechuica- de Lisooa, naturalista
adjnncto ao Musen Nacional (Secção de Zoologia) e medico do Real Hospi­
ta de S. JflS'é

, DR. EALTEtSAR OSOHln
Cada fasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas in-4.0, gran­

de formaro, contendo cada fasciculo entre 5 il 10 magniñcas �ravnras, 60
réis, ou aos tomos de 10 folhas de 8 paginas (:al1;;, a '2 columnas, in-4,o,
grande furmato, contendo Coada lomo entre 30 a 50 magniflcas gravuras,
300 réis, Assigna se na Livraria lI10derna empreza da Historia de Portugal,
rua Augusta, 95, Lisboa e em Tavira no estabelecimento de José Maria dos
Santos, (,nde tem á exposiç,ão o 1.0 faSCIculo.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

IIISTOHIA DE POilTUG}\L
POPULAR E IllUSTRAOA

Explendidamente iHustrada no texto sob a direcção do muito notavel artista

ROQUE GAME'IRO
Co[)slara�de 6 volumes appr(JximadAmente, a Histqia de Portugal, po·

pular e ¡¡lustrada, em 4.° ,.grande, de cerca de 600 paginas cada um, illus­
trados com muitos centenares ele gravuras, publicados ?oos fascieulos sema­

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. cuslando cada
aseicnlo apenas 60 rs. pago�s no acto da entl'ega;'por um preço modicis­
simo, aHendendo a que é urna obra original, eomo originaes sãú todos os

trabalhos de dezenhn e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas provincias, a 3ssignatura será paga adianl3(Jamente a razão de 300
réis cada fasciculo franeo de porte, contendo W_fúlhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4.0 gravuras no texto, por 600
réis, franco de pOrle.

Os pedidos para a assignalura,�devem ser dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna, 95,-LISBOA.

MtMORIAS SECRETISSIMAS DANIEL DEFOÉ

:��{:'�;:�:�'�:Ises�{:ii£!�:;££ I �_� � I � � � � � � � � � t
de riqueza publica e partlcnlar do VERSAO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR
seculo passado; c odio do graude es­

tadista pelos jesuitas; a maneira eo­

mo Portugal zombava das nações es­

trangeiras e o desenvolvimento a que
chegaram as artes, sciencias e com­

mercio n'aquelle heroico reinado.

Preço.60 réis. Vende-se em todas
as livrarias. Pedidos ao editor F. Sil­
va. rua de Santo. Antão, S9 e 91, em
LISBOA.

Esta casa tem urna grande V!:rieda­
de de livros de estudo, romances ba­
ratos, peças de theatro, historias para
o povo, almanachs, do L1ue fornece
catalogos para particulares e reven­

dedores.

DO

MARQUEZ DE POMBAL

PARA AS CREANCAS
Publicação mensal, de 32 paginas.

Assignatura 340 réis cada semestre.

Correspondencia á auclora

ANNA DE CASTRO OSORIO

SEJTUBAL

Vida e avenluras admil'aveis ...

DE

Celebre romance e urna das obras

primas da ¡itteratura ingleza, prufu­
samente illustrada, com bellissirnas

gravuras antotipyas originaes. repro­
ducções d'aguarellas de vidas ao pin­
eel do distincto artista Alberto de Sousa.

Cada fasciculo de 2 folhas de S pa­
ginas cada uma, ou sejam W paginas
de leitnra, e urna finissima gravura
de pagina -impressa em separado e

em papel superior, ou � gravlHas in·
tercaladas no texto e uma capa 50 rs.

Cada serie mensal brochada, con­

lendo ti fasciculos com IO folhas de
S paginas cada uma, ou sejam SO pa­
ginas de leitura, com 7 ou 8 bellas

gravuras, seodo 2 ou 3 de pagina,
impressas em separ,ado e em papel
superior, e uma capa lliustrada 250 rs.

A Empreza offerece tambem a to­

dos os srs. assignantes no fim da obra
um precio'So brinde que constará de
uma linda estampa propria para em­

moldurar I 'reprod'Uc�ão fiel ·<Yum 'dos

mais vatio os quadros eristentes 1l0' boa, .evitando assim o grande trans­

I)O�SO Museu Nacional de Bellas Art'es. porte, avarias de viagens, remessas

Toda a lori'espondencia e pedidos de dinheiro e fiadores ao vasilhame
d'assignauj:a devem ser dirigidos á em Lisboa, o que diñcuua este n8-

Empreza d� Atlas de Geographia Uni-
I goelo, e sobrecarrega o artigo, pois

oersal, rua da BO,a Vista, 62, L°, que, urna gazuza vendida por mais

LIS�OA, I de 50 reis é realmente cara rI Pedir

G I
I .. tabellas de preços <I J. Nunes Madel-

L TI _R A Z ra

Deuositarío �}��¡�ira-.htst¡no A

Ouinz'enario iIInsir'j!do. de
I Ferreir�:__

._�-._---
__

(56n)
. .. .. • ANTm;lO NOBHE

mUSIca, IIUer¡ll�H'a, CI·�tlca,
ahet!{l'oS. l�HH'OS e sport � O,

lii

(CONTINUAÇÃO D' O ENCANTO) �
Ca da numero do GIL B R AZ é acorn- Nova edição cam numerosas

panhado d'urna musica, para piano, gravuras
e custa 200 reís por assignatura. .Imlmpl'es§¡¡@ de Iuxe

_

O G!� I:lRAZ é uma das publica- t volume brochado ..... ,800 reis
çoes mais baratas e a unica, no ge-, . . .

nero, que vê a, luz em Portuaal. A veuda na Filial da Casa Edito-

Cada musica C0m il parte I�.te['aria ¡ ra, 242, rna Aurea, '1.°, Lisboa, pa­

eorresponde!lt,� custa aoo réis aV111- ra once devem ser dirigidos todos os

so, e vende-se' nas casas de �usica

I'
pedidos.

M�tl.a Junior e Custodio Cardnso Pe- BIBLIOTHECA
rerra e lias tabacarias Monaco, de La .'

Lidia, deposito. H O RAS R O M Ar�T¡CAS
Collecção de romances notaveis.ex­

plendidamefllH traduzidos para por­
mguez, em lindíssimas edições, ao

alcance de illdas as bolsas.

GAZOZAS de superior ,:nalidade, Q_UO 'VADIS? (2.a edição) de H.

preparadascorn agua fiurada, pi- Siellkiewicz.-3 volumes.

roli!Qs, xaropes e outros refrigeran- 'VIDA DE LAZARILLO DE
tes. Soda Water. TORMES. de Mendnz<l,-'! volume.
Previne-se os srs. consumidores, e

I EULALIA PONTOIS, de F.
commerciantes, de que esta fabrica I SOlllié,-'¡ ,"lllnlil.
i'.nmflça este ;lHO!) a usar um fiítro de' A AMOREIRA FATAL. de E',
600 litros, podendo garantir. que a BerI!IPI.-l volume.

'

sua gazoza este anuo é superior á de
Lisboa, e que ha-de

'

satisfazer ainda SENHOR EU, de Farina.-;-1 vol,

os mais exigentes; mais certitica ao CADA VOLUl\l[lE� 1100 lU:;;IS

commercio, que teem toda a vanta- ¡ Pedidos á Companhia Nacional Edito­

gem em fornecer-se aquí d'estes (Jr· I ra, largo do Conde Barão, DO, Lisboa,
tigos, por preços rguaes aos de Lis-I n il t(1d�s as livrarias e tabacarias.

QU,HJc!O fôrde§ aeouselhados a tornar urn certo remedio pára qualquer
achaque, é �e extrema unportancia que t3nbaes 1:', prova de que estaes

i'ea!�:�nte c;-illl?ra.ndoN a prep�ração genuina Ique desejaes. Ha no

�e,:cgdo tan"as ¡mltaç?83 mfenores d<18 preparações<!e lei, que é sempre,'
I'1Ji.ll;;ado eX�¡'i;er o devido cuid<1do, e obter assim a preparação que tiver
8 approvaçao da profissão medica.

�� f '1 d"
.

. � ,::c: lS�m�llir a genu.ina EMULS.\O DE SCOTT das contrafacções e.
lilllta.çœs, P�¡q!�<J a El\WLSAO DE SCOTT tem DO envoltorio rie todos 08

�ro. .¡¡cüS genu!.:los a marca de fRbrica d'um pescador com um peixe O'rande
as cost.as, J:<.:sæ marca de fabrica é conhecida a volt.a do m;ndo e

garante que os ingredientes que compõem este. preparaçào são 'os
melhores que fl8 podem obter.
Na érta que se segue, wn doutor eminente tem uma palavra a.:dizef'

,solne o 1I,ssumpw '.-

Eu nlJrrixo assignado, meclico cirur¡;ião pela,
Escola MedIca do Porto,

A Itesto q \lO All todos os <:-asOB clinicofj em que
tenho empregado a Emu)¡;ào de oleo de fig-ltdo de

ba�alha� com hypophosphitos de cal e Boda; prClmraoll
pêlOS Snrs. Scott & Bowne obtive 08 melhore¡!
resultados, o que certamen te se deve á pureza das,
substancIas q lle a compõem, e á sua excellente
preparação, faci;!) �te que é ,por de mais justificado I

pele. constanCIa e Inal+..erabilidade da sua composição.
que de resto não se observa cm muitos outros

preparad?s semelhantes que conheço. Por estes
¡nOCJVOS ,Julgo a mesma emulsào de resUltados seguros
e de .et'feltos superIOres, prn¡clpalmente nas crianças
rac!u.tlcas e escrofulosast casos eRtes em qne " .ua

preferencia é indíscutivel como todos devem saber.

ALBERTO D'AUIEIDA MAGRO
MONS1BUlt Al,BE;t'j'() Porto-Medico-cirurgico do Bo.lli.ão
D'ALMEIlJA lllAGRo. rORTO, 2 de Nov('7¡zb,'o de 1897.

. ;".:>111.'& todas as doenças do sangue, e condições debilitantes. como-seJam Il

ümca, escrofulas, tosses e constipações, bronchites, anemia. e. as enfermi·
,dades de crianças, taes como marasmo e rac...lUtis, nilo ha remedio tão effica.z
-como a EilWLSÃO DE ScOTT. Esta prepa�¡j;o tem a maior approvacão da
profissão medica; e dá carneg,.força e vitalid.ade ao systema, quando't<>dos
·(JS outros remedios são de llenhum valor. A EMuLSÃO DIl SCOTT é aQTa·

davel ac paladar, ,e. facil de digerir. Ella é, de fact¡o, a iMma d'oleo de fi;ado
ue ?��au cO�Ol�ada com hYi?aphoa¡>hitosdecalede soda, e glycerina,
maIS LaoIl de digerIr que é püSSl'vel. QUando pedirdes a 'EMULSÃO DE'

:&."OT1'� te�idad£l..,enr.� ._aDe:.OhœJs a.�lleIlIl ina._æzun.do fica acima
de..",,�;,o. '

'

---_._._-- ---------_
..�--_._-_._--------_._-

A ARTE E A NATUREZA
EM

PO TUGAL
.

Grande publicação de vistas photographicas repror!uzidas em phototypia
Inalteravel, monumentos antIgos e modernos, obras d arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

Cada fasc!culo compõe-se d-e 4 phototypias de 'ISX24 impressas em car­

tolina espec}al de 30X40; o texto consti:lrá de 2 paginas de composição de
J SX24 par� cada phototypia ein portuguez, francez, illg:ez e allemão.

Cada faSc.lculo quinzenal denlro de uma capa al listicamente litographada
por 500 réís.

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

PORTO
Assigna-se no estabelecimento de

J e S t. M A n I A D O S S A N � CIS
TAVtRA

8JlHtTt� P��T�E�
COM

rHOIO GRAPHI4S Df T A V I H A
Compõe se de 15 bilhetes com

photographias diversas, Da collec­

ção de bilhetes postaes acima an­

nunciados, já esrão á venda 12 pe­
los seguintes preços:

Bella-Fria, ........ - " ro réis

Praça da' Constltuição . IO; »

» » Lagoa. �o )')

Igreja de Santa Maria IO ),

Cornpromisso Maritime IO »

Hospital Civil ...... IO r;

Rua d'Avenida .... IO »

Coreto do Jardim. IO )}

Alto de Sama Maria. IO »

Mercado 20 »

Ponte io »

Borda d'Água d'Aguiar . 20 »

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
l�r'�"Ctl iI.O to

..

TAViRA

ATELIER rHOTOG�APHIGO
DE

M I � I S Il � Â � �B � t I � �
}LARGO DA CONC.KfíÇAo, {) �

FARO

·ESTE atelier está aberto todos os
. dias �!é fim de março proximo.
O seu prnprietario e b-m assim seu

irmão Joaquim Nogueira, irão, alter­
uadamente, servir os sens estimáveis
clientes a Olhão e Loulé, como volta­
rão a Tavira, Portimão, Lagóa e Sil­
ves, com curtas demoras.

C(N�UIJORIO DENT A RIO
FARO

J NUNES l\iADlEXRA certifica ao

G respeitavel publico ¡j'esl¡¡ provin­
(',ia, que cnntirma pXHrcEw¡}o a sila pro­
fissão em Farn. rna ,lJl¡jo de, Dens, n.o

l¡,6, 1.0 andllr. Colloca1irmtadul'csartifi­
ciaes para a rnasliI'ação. Limfla a pe­
dra, obtura os cariados, (cbumba).
Extracç.ão raei! de <lentes e raizes,
(:onst.rue paladarp-s ¡lrtiGciaes e lodos
(iS I rabalhos relativos a esta espe¡�ia­
lidade il' ()reços ras!laveis. (5615)

Preços a r<:::talhoem

todos os estabele­
cimentos a princi­
piar este anno:

Cada GAZOZA·. . 50 Réis

PIROLiTO· .. 20 })

Este preço deve'ser

em todas as terras

de esta provincia
(preço para o povo)

(5616)
---------------

ERVELJ-ti\NAS
Vendem-se no est3.belecimento de

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio
---------------------- -

PAR1\ REVENDER
VELAS DE CERA
DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,

700 réis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100, 640.

Satisfaz0m-se encommenclas para
todos os pontos do reino, assim como

tambem de ceras brancas nacionaes
e estrangeiras de 50 k. para cima.

J � J@ V.A.LLttD¡\S
32 Rl DOS CAVALLEIROS 34

LISEOA (5585)


